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EMPREGO DA EXSANGÜINEOTRANSFUSÃO EM ACIDENTE LOXOSCÉLICO HUMANO, GRAVE 
M a r c o s V i n í c i u s d a S I L V A (1); M i l t o n R o b e r t o T . C R E N I T T E (2) , V e r a L ú c i a F U R S T (3) & 
P a u l o A n t o n i o L E I T Ã O (4) 
R E S U M O 
F o i u t i l i z a d a a e x s a n g ü i n e o t r a n s f u s ã o , a s s o c i a d a à so ro te rap ia he te ró loga espe-
c í f i ca e a l c a l i n i z a ç ã o u r i n a r i a , e m u m c a s o de ac i den te l o x o s c é l i c o h u m a n o n a c i d a d e 
de S ã o P a u l o . A i n d i c a ç ã o d a e x s a n g ü i n e o t r a n s f u s ã o foi a i n t e n s a h e m ó l i s e a s s o c i a d a 
à g r a v i d a d e e o i m i n e n t e r i s co de mor te . 
U N I T E R M O S : A c i d e n t e a r a c n í d i c o ; L o x o s c e l i s m o ; E x s a n g ü i n e o t r a n s f u s ã o . 
I N T R O D U Ç Ã O 
O s a c i d e n t e s h u m a n o s c a u s a d o s p o r a n i -
m a i s p e ç o n h e n t o s são f reqüen tes no B r a s i l . N o s 
a t r i b u í d o s as a r a n h a s t em g r a n d e i m p o r t â n c i a 
os d e t e r m i n a d o s pe lo gênero L o x o s c e l e s 2 0 . 
S ã o a r a n h a s de h á b i t o no tu rno , v i v e m e m 
l u g a r e s e s c u r o s , p o u c o a g r e s s i v a s , m e d e m de 16 
a 30 m m , de co r m a r r o m , o q u e lhe con fere o 
n o m e p o p u l a r de " a r a n h a m a r r o m " 1 8 , seu v e n e n o 
u m a vez i n o c u l a d o no h o m e m , a c a r r e t a u m a sé-
r ie de a l te rações p a t o l ó g i c a s , a t r i b u í d a s à n a t u -
r e z a e n z i m á t i c a , c o m o a nec rose l o c a l e a h e m ó -
l i s e 8 1 5 . 
No m o m e n t o d a p i c a d a n ã o ocor re dor l o c a l , 
n a m a i o r i a dos c a s o s . E s t a a p a r e c e a p ó s 15 m i n u -
tos a 8 h o r a s e a c e n t u a - s e c o m o p a s s a r do t empo , 
p o d e n d o ser a c o m p a n h a d a de p ru r i do , e d e m a , 
e r i t e m a e " c l a r e a m e n t o " d a á r e a p i c a d a , q u e 
pos te r i o rmen te a d q u i r e cor v i o l á c e a a pa r t i r do 
pon to de i n o c u l a ç ã o . E m s u a p rog ressão pode 
ap resen ta r m a n i f e s t a ç õ e s gera is e l oca i s , c o m o : 
v e s í c u l a e/ou b o l h a , nec rose de t o d a à á rea , evo 
l u i n d o c o m m u m i f i c a ç ã o d a á rea cen t ra l e f o rma 
ção de e s c a r a que ao des taca r - se d e i x a u m a u l ce 
r a ç ã o . E s t a s m a n i f e s t a ç õ e s c a r a c t e r i z a m a for 
m a c u t â n e a des tes a c i d e n t e s 4 1 6 . 
O u t r a f o r m a é a v í s c e r o - c u t â n e a , b e m m a i s 
r a r a e m a i s g r a v e , a l é m d a s m a n i f e s t a ç õ e s apre 
s e n t a d a s n a f o r m a c u t â n e a , é a c o m p a n h a d a de 
h e m ó l i s e i n t r a v a s c u l a r , d i s t ú r b i o s d a c o a g u l a 
ção s a n g ü í n e a , h e m o g l o b i n u r i a , p ro te inu r ia , o l i 
g ú r i a , a n u r i a , i n s u f i c i ê n c i a rena l a g u d a , h i p e r b i 
l i r r u b i n e m i a e i c t e r í c i a . P o d e n d o l eva r o p a c i e n 
te à mor te , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o a a s s i s t ê n c i a 
m é d i c a é p r o c u r a d a t a r d i a m e n t e . H á t a m b é m 
re la to de m ie l i t e t r a n s v e r s a c o m p a r a l i s i a 3 6 1 7 
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M A T E R I A L E M É T O D O S 
R e l a t o de C a s o : p a c i e n t e do s e x o m a s c u l i n o , 
1 ano e 5 m e s e s de i d a d e , b r a n c o , res iden te no 
ba i r ro de P i r i t u b a ( reg ião m e t r o p o l i t a n a de S ã o 
P a u l o ) , a t e n d i d o e m se rv i ço m é d i c o no d i a 5 de 
se tembro de 1983, po r ap resen ta r a n o r e x i a , febre 
(38°C), h e m a t u r i a e i c t e r í c i a h á u m d i a . A o e x a m e 
f ís ico t r a tava -se de p a c i e n t e eut ró f ico , e m regu -
la r e s t a d o ge ra l , p r o s t r a d o , h i d r a t a d o , d e s c o r a -
do , i c té r i co + 2 / + 4 , i n t e n s a h i p e r e m i a c o n j u n -
t i va l , p e t é q u i a s n a reg iáo d o r s a l ; h e p a t o m e g a l i a 
( f ígado a 3,5 c m do rebo rdo c o s t a l d i re i to) . 
N a reg ião s u p r a c l a v i c u l a r e s q u e r d a foi ob-
s e r v a d a a p r e s e n ç a de lesão e n d u r a d a de l im i tes 
p r e c i s o s , bo rdos h i p e r e m i a d o s e e n d u r a d o s , de 
± 1 c m de d i â m e t r o , q u e a m ã e refere ter apare -
c ido u m d i a an tes do i n í c i o d a s i n t o m a t o l o g i a . 
A p ó s a i n t e r n a ç ã o h o u v e p i o r a do es tado ge-
r a l , to rpor , t o x e m i a e a u m e n t o d a i c t e r í c i a ; a 
u r i n a que no i n í c i o do q u a d r o e ra de cor ve rme-
l h a to rnou-se p re ta . A l esão n a reg ião s u p r a c i a 
v i c u l a r a u m e n t o u de d i â m e t r o e a d q u i r i u co r v io 
l á c e a , c o m cen t ro nec ró t i co , c i r c u n d a d a po r h a l o 
e r i t ema toso , de b o r d o s e l e v a d o s ; as p e t é q u i a s 
n a reg ião d o r s a l e v o l u í r a m p a r a su fusões hemor -
r á g i c a s . 
O p a c i e n t e foi t r a tado e m u n i d a d e de t e r a p i a 
i n t e n s i v a d e v i d o a g r a v i d a d e do c a s o , sendo i ns -
t i t u í d o c o m o t e r a p ê u t i c a : soro a n t i a r a c n í d i c o 
( I ns t i t u to B u t a n t a n ) , n a dose de 50 m l (10 a m p o -
las ) , po r v i a s u b c u t â n e a no d i a 6 de s e t e m b r o , 
sendo q u e 1 m l de soro n e u t r a l i z a 15 doses m i n i 
m a s n e c r o t i z a n t e s de v e n e n o de L o x o s c e l e s s p ; 
h i p e r h i d r a t a ç ã o e m e d i d a s de s u p o r t e . H o u v e 
p i o r a do q u a d r o , sendo m i n i s t r a d o h id roco r t i -
s o n a ( 4 0 m g / K g / d i a ) , c i m e t i d i n a (0,5 m g de 6/6 
ho ras ) , s o l u ç ã o de b i c a r b o n a t o de sód io a 10% 
(3 m E q / K g / d i a ) c o m a f i na l i dade de a l c a l i n i z a r 
a u r i n a , g l u c o n a t o de c á l c i o a 10% (20 m l e m 
24 h o r a s ) 1 1 1 2 1 3 . N e s s a o c a s i ã o fo ram i n d i c a d a s 
e r e a l i z a d a s q u a t r o e x s a n g ü i n e o t r a n s f u s õ e s c o m 
s a n g u e c i t r a tado , e m i n t e r va l os de 12 ho ras , to-
d a s as qua t ro c o m t roca de d u a s v o l e m i a s . A p ó s 
as e x s a n g ü i n e o t r a n s f u s õ e s f o r a m m i n i s t r a d o s 
m a i s 35 m l (7 a m p o l a s ) de soro a n t i a r a c n í d i c o 
( Ins t i t u to B u t a n t a n ) , p a r a m a i o r s e g u r a n ç a , po i s 
d u r a n t e as e x s a n g ü i n e o t r a n s f u s õ e s ocor reu re-
m o ç ã o de par te do soro m i n i s t r a d o an te r i o rmen-
te e u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e de veneno a t i vo 
e v e n t u a l m e n t e p o d e r i a a i n d a ser n e u t r a l i z a d o . 
R E S U L T A D O S 
A p ó s a p r i m e i r a e x s a n g ü i n e o t r a n s f u s ã o o 
p a c i e n t e a p r e s e n t o u s i n a i s c l í n i c o s de m e l h o r a , 
p i o r a n d o após 4 h o r a s c o m torpor , o l i g u r i a e he-
m o g l o b i n u r i a . M e l h o r a c l í n i c a e v i d e n t e e pro-
g r e s s i v a ocor reu após a s e g u n d a e x s a n g ü i n e o -
t r ans fusão , c o m m e l h o r a do n í v e l de c o n s c i ê n c i a , 
d a t o x e m i a , d a i c t e r í c i a e d a h e m o g l o b i n u r i a , 
a u m e n t o do v o l u m e u r i ná r i o e c l a r e a m e n t o pro-
g ress i vo d a u r i n a até o n o r m a l . 
A lesão s u p r a c l a v i c u l a r ap resen tou i n v o l u -
ç ã o , e no m o m e n t o d a a l t a h o s p i t a l a r (24? d i a 
de i n t e r n a ç ã o ) , a p r e s e n t a v a - s e c o m pon to necró-
t ico cen t ra l , c i r c u n d a d o po r u m a á rea e r i t ema-
t o s a de b o r d o s e l e v a d o s . R e c e b e u a l t a p a r a o 
d o m i c í l i o , e m b o m es tado ge ra l . 
E x a m e s l a b o r a t o r i a i s r e a l i z a d o s : T a b e l a s 
n?s 1, 2, 3 e 4. 
T A B E L A 1 
R e s u l t a d o d e H e m o g r a m a 
D a t a 1983 5/09 6 /09* * 8/09 11/09 19/09 V a l o r e s n o r m a i s p a r a a i d a d e * 
H e m á c i a s 3.000.000 2.000.000 3.800.000 3.600.000 4.000.000 3,8 — 5.2 x 1 0 6 / m m 3 
H e m o g l o b i n a 8,3 6,7 10,2 10,5 9,6 10,3 — 13,5 g % 
H e m a t ó c r i t o 17 16 34 31 32 32 _ 4 0 % 
P l a q u e t a s 80.000 163.000 76.000 220.000 — 2 — 4 x 1 0 5 / m m 3 
L e u c ó c i t o s 13.000 14.200 6.700 8.600 8.300 5 — 10 x 1 0 3 / m m 3 
B a s t o n e t e s 40 30 20 06 01 1 — 4 % 
S e g m e n t a d o s 35 44 41 35 32 27 — 54% 
E o s i n ó f i l o s 03 08 02 00 04 1 — 3 % 
B a s ó f i l o s 00 01 00 00 00 0 — 1% 
L i n f ó c i t o s 20 13 34 55 56 32 — 5 5 % 
M o n ó c i t o s 02 04 03 04 07 2 — 7% 
* W i n t r o b r e m o d i f i c a d o e B A A R m o d i f i c a d o 
* * I n í c i o d a s e x s a n g ü i n e o t r a n s f u s õ e s 
T A B E L A 2 
D o s a g e m s a n g ü í n e a 
D a t a 1983 6 09 7 09 9 0 9 11 09 14 09 19 09 V a l o r e s n o r m a i s 
S ó d i o 133 138 _ 136 135 — 144 m E q 1 
P o t á s s i o 3.2 4,4 — 4.1 3.6 — 5 m E q 1 
U r é i a 113 100 98 82 115 69 15 — 45 m g ' f 
C r e a t i n i n a 1,35 1,40 1,80 1,35 1,40 0.80 0.6 — 1.2 m g ' , 
: I m p o s s í v e l a d e t e r m i n a ç ã o d e v i d o à h e m ó l i s e . 
O b s . : m e t o d o l o g i a u t i l i z a d a : s ó d i o — m é t o d o f o tóme t ro de c h a m a 
p o t á s s i o — m é t o d o f o tóme t ro de c h a m a 
u r é i a — m é t o d o F e a r o n ( d i a c e t i l m o n o x i n a > 
c r e a t i n i n a — m é t o d o J a f f e m o d i f i c a d o 
T A B E L A 3 
E x a m e s C o m p l e m e n t a r e s 
D a t a 1983 5/09 6 09 8 09 9/09 V a l o r e s n o r m a i s 
T e m p o de p r o t r o m b i n a ( T P ) 18 16 13,5 12 12 s e g u n d o s 
A t i v i d a d e de p r o t r o m b i n a ( A P ) 37 50 80 100 100% 
T e m p o de t r o m b o p l a s t i n a p a r c i a l ( T T P ) 28 36 36 26 30 — 45 s e g u n d o s 
F i b r i n o g é n i o 460 460 260 390 200 — 400 m g % 
T e s t e de C o o m b s d i re to - n e g a t i v o — — 
M e t o d o l o g i a u t i l i z a d a : t e m p o e a t i v i d a d e de p r o t r o m b i n a — m é t o d o de Q u i c k 
t e m p o de t r o m b o p l a s t i n a p a r c i a l — m é t o d o B e l l - A l t o n ( c e f a l i n a a t i v a d a ) 
f i b r i n o g é n i o — m é t o d o g r a v i m é t r i c o ( C o s t a F e r r e i r a ) 
T A B E L A 4 
U r i n a T i p o I 
D a t a 1983 5/09 6/09 9/09 13 09 16 09 19 09 V a l o r e s n o r m a i s 
D e n s i d a d e 1.034 1.010 1.005 1.005 1.015 1.015 — 1.025 
P r o t e í n a 33,5 0,05 0,55 0,25 0.20 a u s e n t e g 1 
C o r h e m o r r á g i c o — — — — a m a r e l o â m b a r 
C é l u l a s 5.000 5.000 4.000 3.000 5.000 3.000 até 10.000 m m : t 
L e u c ó c i t o s 1.000 11.000 3.000 8.000 56.000 73.000 até 10.000 m m ' 
H e m á c i a s 5.000.000 200.000 21.000 37.000 6.000 9.000 a té 1.500 m m ' 
p h - 7 6 6 6,5 5 — 6,5 
n ã o d e t e r m i n a d o d e v i d o à p r e s e n ç a d e h e m o g l o b i n a . 
D I S C U S S Ã O 
O q u a d r o c l í n i c o do l o x o s c e l i s m o é b a s t a n t e 
c a r a c t e r í s t i c o e o d i a g n ó s t i c o é c l í n i c o . 
E s t a b e l e c i d o o d i a g n ó s t i c o de a c i d e n t e a rac -
n í d i c o ( l o x o s c e l i s m o ) os p a i s do p a c i e n t e f o r a m 
c o m u n i c a d o s . A m ã e n o s i n f o r m o u n e s t e m o -
m e n t o q u e u m d i a a n t e s do a p a r e c i m e n t o d a 
lesão c u t â n e a , h a v i a e n c o n t r a d o n a c a m a do p a -
c ien te u m a a r a n h a m o r t a , de a p r o x i m a d a m e n t e 
1,5 c m , de cor m a r r o m e que só nes te m o m e n t o 
c o r r e l a c i o n o u os fa tos . 
D o s r e s u l t a d o s d o s e x a m e s l a b o r a t o r i a i s a l 
t e rados , c o m o a d i s c r e t a l eucoc i t ose e a u m e n t o 
de neu t ró f i l os pode ser a t r i b u í d o à r e s p o s t a n ã o 
e s p e c í f i c a ao v e n e n o d a L o x o s c e l e s 2 1 . 
A s e v e r a a n e m i a foi decor ren te d a hemó l i se 
o c a s i o n a d a p e l a a ç ã o do veneno . E x i s t e m v á r i a s 
teor ias n a t e n t a t i v a de u m a e x p l i c a ç ã o e entre 
as m a i s ace i t as es tão : a d a f i x a ç ã o do veneno 
e m recepto res de super f í c ie d a m e m b r a n a dos 
er i t róc i tos e s u b s e q ü e n t e h e m ó l i s e i n t r a v a s c u -
lar ; a d a h e m ó l i s e por a t i v a ç ã o do c o m p l e m e n t o 
e a i n d a a d a p a r t i c i p a ç ã o e n z i m á t i c a (ação d a 
e s f i n g o m i e l i n a s e t ipo D h í d r o l i s a n d o c o m p o n e n 
tes d a e s f i n g o m i e l i n a d a super f í c ie dos eritró-
c i tos , d e t e r m i n a n d o h e m ó l i s e ) 7 8 9 1 0 H . 
O a c h a d o de p u r p u r a , su fusões h e m o r r á g i -
cas a s s o c i a d a s à : t r o m b o c i t o p e n i a , a u m e n t o no 
t e m p o e d i m i n u i ç ã o n a a t i v i d a d e d a p r o t r o m 
b i n a , t e m p o de t r o m b o p l a s t i n a p a r c i a l d i m i n u í 
do, p o d e r i a s u g e r i r u m a c o a g u l a ç ã o i n t r a v a s c u 
lar, o que pode ocorrer neste t ipo de ac idente 1 2 , 
e m b o r a n ã o p o s s a m o s fazer ta l i n t e r p r e t a ç ã o 
po is n ã o h o u v e c o n s u m o de f i b r inogén io , e n ã o 
nos foi p o s s í v e l n o v a m e n s u r a ç ã o após o to ta l 
r es tabe lec imen to do pac ien te p a r a c o n f i r m a ç ã o 
dos seus rea is va lo res . 
O u t r o fa to i m p o r t a n t e que c a b e a q u i r e s s a l 
tar, e j á c i t a d o n a l i t e r a t u r a 2 1 é a não co r re l ação 
ent re reações s i s t ê m i c a s e à i n t e n s i d a d e dos fe-
n ô m e n o s l oca i s . 
A a l c a l i n i z a ç ã o u r i n a r i a foi i n s t i t u í d a c o m 
o i n tu i t o de d i m i n u i r a d e p o s i ç ã o de m e t a h e m o 
g l o b i n a nos t ú b u l o s rena i s que ocor re m a i s fác i l 
m e n t e e m p H ác ido . 
A h e m ó l i s e m a c i ç a , a g r a v i d a d e do c a s o e 
a i m i n ê n c i a de mor te , l e v o u à i n s t i t u i ç ã o d a e x 
s a n g ü i n e o t r a n s f u s ã o c o m o ob je t i vo de r e m o v e r 
p rodu tos resu l t an tes d a h e m ó l i s e e c a t a b ó l i t o s , 
m e l h o r a r a pe r fusão c a p i l a r e p reven i r a c o m p l i 
c a ç ã o m a i s g r a v e d e s t a f o r m a que é a i nsu f i c i ên 
c i a r e n a l a g u d a , a g r a v a d a p e l a d e p o s i ç ã o de m e 
t a h e m o g l o b i n a nos t ü b u l o s rena i s . 
A t r i b u í m o s à e x s a n g ü i n e o t r a n s f u s ã o g r a n -
de par te do êx i t o c o n s e g u i d o , po i s e m n e n h u m 
m o m e n t o fo ram o b s e r v a d o s s i n a i s c l í n i c o s e/ou 
l a b o r a t o r i a i s de i n s u f i c i ê n c i a rena l a g u d a . A me-
l h o r a s i g n i f i c a t i v a do p a c i e n t e c o n s t a t a d a após 
as e x s a n g ü i n e o t r a n s f u s õ e s t a m b é m é fa to i m -
po r tan te . 
A e x s a n g ü i n e o t r a n s f u s ã o deve ser e n c a r a d a 
c o m o recu rso p o s s í v e l n a p r e v e n ç ã o d a s c o m p l i 
c a ç õ e s do a c i d e n t e l o x o s c é l i c o t a i s c o m o a c o a 
g u l o p a t i a de c o n s u m o e a i n s u f i c i ê n c i a r e n a l 
a g u d a . T e m s i do r e a l i z a d a e m p e d i a t r i a , c o m s u 
cesso v a r i á v e l , d e p e n d e n d o d a pa to log ia de base 
a que se des t i na . A p r i n c i p a l i n d i c a ç ã o da e x s a n 
g ü i n e o t r a n s f u s ã o é a re t i r ada de e lementos noc i 
vos p resentes n a c i r c u l a ç ã o . A s p r i n c i p a i s i nd i 
cações deste p r o c e d i m e n t o não i n c l u e m o ac i 
dente l o x o s c é l i c o 5 , tendo s ido r e a l i z a d a neste c a 
so, f rente a g r a v i d a d e e o i m i n e n t e r i sco de mor-
te, c o m o m e d i d a e x t r e m a que su r t i u bons resu l 
tados . 
A c r e d i t a m o s que a a s s o c i a ç ã o d a sorotera-
p i a espec í f i ca , e x s a n g ü i n e o t r a n s f u s ã o e a l c a l i n i 
z a ç ã o d a u r i n a fo ram os fa tores f u n d a m e n t a i s 
p a r a à s o b r e v i v ê n c i a des te pac ien te . 
S U M M A R Y 
U t i l i z a t i o n of e x c h a n g e t r a n s f u s i o n p r o c e d u r e 
in s e r i o u s h u m a n l o x o s c e l i s m . 
A case of h u m a n l o x o s c e l i s m o c c u r r e d in S ã o 
P a u l o C i t y w a s s u b m i t t e d to e x c h a n g e t ransfu-
s i on p r o c e d u r e a s s o c i a t e d w i t h spec i f i c hetero¬ 
l o g o u s s e r o t h e r a p y a n d u r i n a r y a l k a l i z a t i o n . 
T h e e x c h a n g e t r ans fus i on p r o c e d u r e was p ropo 
sed to be e m p l o y e d in th is c a s e , b e c a u s e of i n ten¬ 
s i v e h a e m o l y s i s a s s o c i a t e d w i th sever i t y and im-
m i n e n t dea th r i s k . 
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